










A) Processo de LvlARRIOT

B) -- J'IocUfica,ção do lJTocesso ele ~~!J.ARRIOT

A conservaçãJo do leilte aódificado acha-se perfeitamente ex'pticooa
nas seguintes verificações haiMeriol6gicas (}\tI. C. SAIZAJR):

ARQUIVOS RIO GRANDENSE:S Dg MEDICINA

2) Técnica:

a) A rum litro de leite juntar 20 grs. de farinhal de .arroz ou
maizena 'C' 50 grs. de açuicwr.

b) - Ferver em fogo brando durante 5 mexendo con·
tinuament,e.

,c) - Deixa!r esfriar bem.
d) - Derramar, sob a.gitação e a g'ota, a quanthIade íllêcess'á-

ria de ácido látioco (0:15 a 0,6%), isto é, 5 a 6 'cc. de ,ácido o!f:idnall PU'I'!O

ou 10 a 12 colU1eres das de café da sülução à 10%.

1) - Substâncias necessá'n:as:

a) Leite de vaca fresco e de 'bôa de pref'OX'ên'Ci<a pas-
teurÍiz:ado ou, me;ltbor, () certifi,cado.

b) -- FaI'inlha de an'ozou de maizena.
c) -- AÇUlC'aIl'; a, sacarose para os 1'a,tentes normais e :as misturas

d1extrino-ma,]ltosadlas para os (~Iasos de disturbios nutritivos.
d) - Ácido liático oficinal quimicamente puro. E' luais cômodo

utiliZiá-lo 11lHlla solução à 10%; uma colher das de café desta solrução con·
terá Ogr.,5 de ácido.

A modiíÜcação do processo de 1\1AH,H,IOT tJempor finaHidade tOir­
na1' mais ,cômoda e mais acessível às mães a fabricação dOi Ileite a,cidifi·
cado. E' o método por nósempreg,ac1o no 'Serviço de Puericulltura da
1\-1aternidade Mario Totta. Consiste essenciallmente no título dia SO[IUC,ãO

~de .ádclo llátieo que 'é de 6%; na confecç~io da fórmula junlta;mos aro l,cite
10% desta solução. Assirn, a um litro ele leite 3Jc1icion'aremos 100 cc. da
sOiluc.ãodie ,átCiclo lláticoa 6%, que oC'orresponclerá exatamente a ,6 C'c. dI()
:l:eid~ o,ficinaJ puro para cada l'itro de leite, pel~Ce11tag,em P'I'opüsita por

Do ex;pôsto, verifica-se que o leite ,aóclificado conserva-se muito
melhor que o :leite puro à temperatura ordinárül; porém, a e'ons,ervaç,ão
tornm-se mais ou menos iguall quando 00 leite for refrigerado'.

6

Bactérias

Lieite puro recem-fervido 1.:5-00 por cc.
L,eite purO' ,conserv'aido lao frio (24h'S.) 12.000 por ec.
L,eite aicitdificaJdo, ,conserva1c10 ao frio (2,4 11.000 por C{~.

Leite ,adclificado à tempo ord. 118.) 1.200.000 por ÜC.

Leite puro à temp.ord (24 h8.) 350.000.000 por cc.





pO'UCOS casos
elo ácido

surgindo a
no decurso

a c1as-
materno ou :lleitelho,

que na uléLmÍ­
aiS cri,anças

na rea:li-

raroscas08 de diar­
contudo, a subs-

TOTAL

TüT'TA 1"8-

leite ele Á .....L ...'-'-'"'.....,·'-L.

obtidos:

MEDICINA

Insucessos

L:U;{;ffH~'fbfJ{)"vUjU de

Sucessos

B)

ARQUIVOS RIO GRANDENSES

1) Prematuros e deheis.
2) D ispepsias
3) - Toxicoses
4) Enterites e disenteria,s
5) - Díistrofiase atrofiws.

AJlirnentação
Mixta-----
Ex.c"Lusiva

1)

Do Serviço ele Puericultura da
col1hemos 100 observi'ações
E.squematizamos da

Limitamo-nos fJl:este pequeno tralbaJ1ho em estudar o lreÍtte :addífierudo
pelo ácidio lático como aEmento artificial e das '\;.L~~GW.!'\,í!Qv;:lI.

normais e dos c1ebeis e

5.°

8

Eilll nossas eneontramos
de dispepsias ailimentares. foram devidos
na fórmula nos primeiros meses de viela OH

pert.U'rbaiçiIo nutritiva. Sómente em {~'asos, a""":'''' CI,,,C'

da adnünistração do leite acidií'i'cado. Nestes
sica di-éta hídric,a substituímos o leiteáciclo
e mais tarde, r,etornamOS:lO emprego elo
nistraç:ão do leit,elho l,ev,avamos uma
já estavalrn ihabiltuadas ao gosto ácido e
mentrução.

As dispepsias (~asos nas 74 observações),
não olbstantew grande +'IY',",rnllfJl(\;{l'I!!1 de as pr'o-éLuzir -3'5-
(rinofaTingites, otit,es,bronq'l1Íites,estu:claJrmos aspr'opriedades
do leite acidifi·ca.clo salientamos as "..u.,L'--"~\i~"".J eram capazes
d.e f'azer diminuir a secreção de clorídrico no ; neste caso,
° quimo passaria ao duodeno com acidês insufi.eientepara inhibir O' de­
senvolvimento baderiano, daí
dispepsia subsequent,e. com a
ta!l não se dá, poi,s eTe écap'aiz de

No decurso de nossas
réias leves (3), sem quadro








